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P O R T E P A G O 
de acordo com a 

tariia em vigor 

Guarulhense! 
Coopere com a 
cultura de nossa 
terra, lendo e di­

vulgando este 
Semanário 

GLAClJUi€$ 

SM FOCO...: 
, Por ADOLFO V. NORONHA 

Os últimos artigos que escrevi tiveram por es­
copo advertu- o leitor quanto ao perigo de candidatos, 
que, consciente ou inconscientemente, perfilam na 
corrente socialista ou comunista (palavras essas 
perfeitamente sinônimas) e que, em consequência, 
desejam ver nosso povo esmagado sob o regime es­
cravocrata e nosso País sujeito à verdadeira pá­
tria deles, a U.RS.S., pela qual lutam, pela qual se 
sacrificam, pela qual conspirant 

A ignorância é a megera de todos os males, dos 
quais a miséria é o menor. Soma-se aí o nível mo­
ral de sub-solo, e o socialismo como objetivo último, 
eis que o ideal dos inconscientes só pode ser a 
escravidão. Por certo que eles não crêem que o so­
cialismo seja um regime de escravidão. Eles não 
vêem e não compreendem verdades muito mais 
elementares e fatos muito mais contundentes: ja­
mais compreenderam, e nem sequer tentam compre-
en'der o significado dos Muros de Beriim; falam de 
pelotões de fuzilamento na infantil certeza de que 
isso é «paxá os outros», jamais para eles próprios... 

Moscou tem uma «gang» perfeitamente mon­
tada: indivíduos sem profissão definida, que vivem 
gritando contra os pairões e instigando a classe 
operária à greve, ignorando que, na,Rússia, na ado­
rada pátria dos socialistas, a greve é punida com a 
pena de morte. Na-verdade como osEsi^do so­
cialista é o patrão único, a greve significa prejuí­
zo para a economia do próprio Esíado-Senhor-de-
Tudo do próprio Estado-t-lapiíaiLsla-Onico, que não 

*—•'iÍAv.''"V:ÍLjiCi i'ti"ií;itl>'.-. ' ..•.•X.\'!^7 'X'.>, 1.-.̂  *'.'.> JW.ií^.-iL' .- ; 
Nossa preocupação fundamental, neste momen­

to, é divulgar um trabalho, que já temos completo, 
equacionando, de rnodo aceesivel, o quanto são fal­
sas a teses marxistas e quanto è monstruoso o re­
gime socialista. Numa simbiose perfeita entre as 
conclusões teóricas e a vivência prática, é demons­
trável como o socialismo é o mais trágico de todos 
os equívocos jamais praticados pelo ser humano, 
desde o aparecimento da espécie na orbe terráqiiea-
Não é possível, entretanto, expor aqui, nos extrei-
tos limites desta coluna, a ilimitada estupidez do 
ultra-abastardado socialismo-marxista. 

Desejamos, desta feita, aventar um certo aspec­
to do problema social, como necessária comple­
mentação às exposições que fizemos sobre a «so­
cialização da família», preconizada pelos «intelec­
tuais» do marxismo. Ao atacarmos as concepções 
socialistas quanto à família, que implicam na mais 
total diluição da instituição, não falávamos como 
um moralista, mas, sim, como um estudioso de So­
ciologia. 

Poder-se-ia objetar às minhas exposições (e 
adianto estas objeçoes porque os socialistas autênti­
cos não D fazem, uma vez que o partido somente os 
adestra na arte de papaguear «slogans made in Mos­
cow»), que, também na sociedade chamada cristã 
se encontra o amor-livre. Sim, existe, e essa espé­
cie de liberdade é até amparada por um capitmo do 
Código Penal. Iremos amda mais além: o amor-
livre existe em todos os países do mundo, tanto nos 
civilizados como nos bárbaros. 

O sociólogo se limita a constatar o fato, enquan­
to ò moralista o condena. E todos, cientistas, 
filósofos, administradores, cidadãos comuns, (ho­
mens ou mulheres), devem compreender que o 
sub-mundo, das inter-relações eveituais, extra-muros, 
não pode servir de base à organização social. A ga­
rantia suprema do homem e da mulher, e o mais 
efetivo amparo da prole, só acontecem numa estru­
tura social verdadeiramente sólida, como a da Fa­
mília Cristã. Quanto ao resto, para o moralista é 
condenável; para o sociólogo, talvez um mal inevi­
tável; para os mais compreensíveis, uma necessida­
de ocasional, excepcional; mas, para todos, esse res­
to não pode servir de esteio à organização social-

Eis porque a U.R.S.S. tanto recuou, no que diz 
respeito à organização familiar- E o fenômeno se 
verificou sem que a Rússia tivesse aceitado a Moral 
Cristã, que, na verdade, combate, mas por força da 
própria necessidade social, da própria conveniência 
da ordem sócio-poHtica e da própria natureza hu­
mana! 

Na verdade, a trágica história da escravatura 
oficial que esmaga o povo russo, está cheia de recuos. 
B muitos «camaradas» eventualmente nascidos no 
Brasil e que visitaram sua verdadeira pátriaj vieram 

FEST^i DE FORMATURA DA 

Escala ProfíÉsíonal de Cabeleireiros "KOSMOS" 
No dia 28 de setembro; iltimo, cumpriu-se o pro­

grama de festejos e soieii, iades de dipiomação do 
primeiro grupo que se fÇnkpu na Escola Profissio­
nal de Cabeleireiros «Koíil l/S». Às 8,00 horas. Missa 
em Ação de Graças e, às J20,30 horas, no Salão de 
Festas do Esporte Clube (ípamlhos, houve a entrega 
de diplomas, encerrando |J solenidade um grandioso 
baile- "i ' 

Entre as.pessoas presentes à solenidade, a re­
portagem pôde registrar->o Sr. Laudo Natel, Vice-
Go vernador do Estado, paraninfo da tm-ma, que se 
fazia acompanhar pela sUa excelentíssima' esposa. 
Dona Maria Zilda G. Natelj bem assim da Sra. Ivette 
Teixeira da Cunha, represièntante do Sr. Secretário 
da Fazenda; o Sr- Oswaldo, Mole, da Rádio Record; o 
Si'. Lourival dos Reis, da Associação Brasileira de 
Impi-ensa; o Dr. Heitor Maurício de OUveira, orador 
oficial da noite festiva., . 

Foram os seguintes Ô3 formandos: 

SENHORITAS 

Elza Reis 

Sonya Maria 

laeco Kimura 

Darcy Siqueira 

Zuleide Faciny 

Sebastiana Aguiar 

Idalina Mantovany 

Zeferina Rodrigues 

Maria J , Freitas N« 

SENHORAS 

Adelaide Arrelari 

Cprmem Rubinho 

Florinda de Barros 

Izabel Moya Luciano 

Nair Theodoro da Silva 

Adiléa Basilio de Araújo 

Eunice Cunha S. Mendes 

Anézia Ribeiro de Campos 

Antónia C. de Souza Paula 

Sr. Paulo l ^a tó i ima 

Nessa oportunidade, o Dr. Heitor enalteceu o 
expressivo acüntecimento, que marca a primeira 
grande etapa de um meriióno estabelecimento de en-
smo, tão prático e tão útil. 

Â seguir, talou o Sr. Laudo Natel, que assim se 
pronimciou: 

Senhoras e senhoritas; • 

meus amigos, 

Deveria eu dizer, aqui, palavras simples como prece de 
criança e singelas como um íim de dia na paisagem da 
roça enh que nasci. Porque é assim que se proceae entre 
amigos. Usa-se a linguagem que emana diretamente dessa 
ionte sentimental que é o coração. Sem conflitos interio­
res e sem digladies com a razão. Deveria eu usar a lin­
guagem autentica e pura que flue das fontes cantarinas 
que vão carpindo cantigas trêmulas de água. 

Mas acontece que vou falar a pessoas que usam o 
diploma de uma profissão, que é uma das mais antigas do 
mundo e que deve datar, se não me engano, daqueles tem­
pos em que o homem deixou a caverna, onde vivia em 
solidão, para se tornar o ser gregário da Idade do Bronze. 
Vem, pois, de muito longe, a arfe de fazer dos cabelos um 
ornamento. 

de lá maravilhados" com certos fatos, nao compre­
endendo que tais fatos representam, exatamente, 
recuos ao sistema, valendo dizer que, na prática, o 
próprio sistema sociaMsta já apresenta violentos 
sintomas de insustentabilidade! 

Mas, na grande Senzala Nacional do socialismo 
ninguém confia em ninguém; ali impera o regime do 
lobo. E nessa constante atmosfera de desconfian­
ças recíprocas, onde o menor descuido servirá de 
pretexto ao outro «camarada» para encostá-lo no 
«paredon», os dogmas da rehgião marxista conti­
nuam bem vivos na memória de todos. E, assim, 
afirmam que a própria U.R.SS. continua em transi­
ção para o verdadeh-o socialismo. Se falta trigo na 
Rússia e na China, bem como em todos os países so­
cialistas (exceção da Polônia, onde apenas 1,2% da 
terra foi coletivizada!. . . ) , acusa-se o povo de estar 
sabotando o sistema e jamais acusando o própirio 
regime de anular o estímulo fundamental do homem 
ao trabalho. E daqui a cinco séculos, se durarem 
até lá, continuarão a papaguear os mesmos «slo­
gans» e as mesmas «acusações»... 

Cumpre que o eleitorado esclarecido de Guaru-
Ihos negue seu voto a esses que conspiram contra o 
operariado, contra os camponeses e contra todos os 
que, de qualquer modo, lutam e amam o Brasil, tan­
to quanto amam e lutam pela gua própria liberdade! 

Aquilo que se constituía' apenas em proteção da na­
tureza contra impactos e intempéries, passou a ser ele­
mento decorativo.. Consta nos primórdios da história da 
gente o trato dos cabelos — essa corola com que a natu­
reza pretendeu dar uma tonalidade final de coroa e de 
toucado, quando, lá em cima, vão terminando as dimensões 
do ser humano. E até na própria natureza se encontra a 
necessidade espontânea do ornamental quando o vento de 
Mistral ou a suave brisa penteiam a cabeleira das árvores 
ou acaricia as corolas das flores, dando-lhes vida matineira 
ou desmanchados pelos lânguidos dormires da noite. 

Desde os assírios, desde os agipcios, vindo dos ba­
bilônios, para os curdos e visigodos e romanos desde os 
impérios asiáticos visitados por Marco Polo, tanto quanto 
ao saiote, à cota de malha, à roupeta, à túnica, à toga, 
ao manto, a humanidade vem dando o máximo de cuidado 
a seus cabelos. Os cavaleiros da Idade Média, a começar 
pelos valentes pares de Carlos Magno, com a cabeleira 
solta nas alcáçovas, ou protegidas pelo elmo da armadura 
sob o casco, apresentavam os mais belos adornos para seus 
longos cabelos, com que tinham os mais especiais cuidados. 
As senhoras de então, ao transporem a levadiça levavam a 
touca, mas no interior das sedes dos feudos, soltavam a 
maravilhosa coma, a cuidada fronde dos cabelos, para que 
viessem rebrilhar e morar neles — de louro ou de azevi­
che — a réstia de sol que se coava pelas aberturas dos 
castelos medievais. 

Hoje, não somente as senhoras de alto coturno cuidam, 
assim, dos cabelos. Houve a democratização até no pen­
teado. E aqui está um exemplo da popularidade dessa 
antiga arte que, antes, era privilégio de alguns e, hoje 
em dia, é uma necessidade geral. 

'' Com a trança poàe escréVâi^SHiciiàde da h u r c t . o 
da poemática da humanidade. Não é portanto feita de 
futi l idade a profissão que os formandos da. Escola Cosmo 
hoje abraçam. Muito bem lembrado o nome Cosmo para 
uma escola de perfeição e de beleza. Porque essa é uma 
beleza que deve ser cósmica. E até o firmamento, à noite, 
faz o seu toucado com as disciplinadas Três Marias pen­
teando os desordenados cabelos da Via Láctea. 

ê uma das profissões mais úteis — em que excele a 
tradição — essa que vocês vão exercer. Porque quando 
a humanidade de descabela sofre a paz solução de con­
tinuidade, tem fim a serenidade dos lares e soluça a t ran­
quilidade dos povos. É aquela suave arte que deu ao cabe­
lo de ouro de Julieta as tranças com que, na cena do bal­
cão, a humanidade vive o seu universal poema de amor, o 
mais belo trecho de lirismo que já foi dado retratar em pa­
lavras. É a amada que solta as tranças para viver a última 
noite de um grande romance, enquanto — lá fora — não 
cantar o rouxinol anunciando a aurora, enquanto que a jo­
vem de Verona já tem uma aurora palpitando em seus 
cabelos. 

Eis que a de vocês é uma das mais belas tarefas do 
mundo. É a aríe de enfeitar. A arte de fazer com que 
os cabelos expressem civilização, no cuidado pessoal que 
cada um deve ter, de si. Ê um dos mais árduos e capri­
chosos misteres: vocês terão a missão de engalanar esposas 
e filhas que vão, assim, espiritualizar os ambientes, dando 
uma tonalidade artística à paisagem humana e à vida. 

Feliz é aquele que concorre para a felicidade humana. 
Vocês, tanto quanto industriais ou artezãos da humana vai­
dade, concorrem para a beleza. E a beleza é poesia, é 
arte, é felicidade. 

Aos formandos da Escola Cosmos, os meus mais sin­
ceros parabéns. 

A todos, o meu muito obrigado. 

Estiveram presentes também netfa belíssima festa os 
senhores: Oswaido Mole da Radio Record — Dna. Yvete 
Teixeira da Cunha representando o Exmo. Sr. Secretario 
da Fazenda, Lourival dos Reis, da A . B. I. 

O «Correio do Povo» se fêz representar, no 
acontecimento pelo seu Diretor, Miguel Parente, e 
pela Sra. Arzira Martins, cronista social, cumprin-
do-nos agradecer a amabilidade do convite, ao mes­
mo tempo em que homenageamos a novel entidade de 
ensino profissional pelo êxito do acontecimento, fa­
zendo votos para que melhores dias, ainda mais bri­
lhantes, adornem seu futuro. 

Terminada as solenidades, teve início o grande 
baile dos formandos, ao som da orquestra «Cleevera 
Boy's,» que se desenvolveu com muita ordem e ani-
masão, até as 5 horas da madrugada. 



"COlWüO DO POVO" 

E d i t a i s de P r o c l a m 
DR. LOCRIVAL DE OLIVEIRA, Oficial de Regis­

tro Civil das Pessoas Naturais do distrito-sede do muni-
'lípio e comarca de Guarulhos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SAUER que pretendem se casar e apresenta­
ram os documentos exigidos no artigo ISO do Código Civil 

toiro, domiciliado e residente 1 
trada do Bom Sucesso, 16 
dos Pimentas, ncâte distrito, | 
do Kaneaki Puke e de D. 

JOÃO MAURILLO DA SILVA e 
D. MAKIA APARECIDA ÜE SOU. 
ZA. Lie nuBcido em Suiito Anto­
nio do Gramn, tlstudo de Minns Ge­
mais, t\ 16 de aRôsto de 1S3S. pro­
fissão i.'ivrador, estado civil bOlLei-
ro^ domioilindo e residente â Ave­
nida Santana, sn., J u ^ i m Munhoz, 
neste distrito, filho de Maurillo Mace­
do da Sil\a e de D. Mitrftt Moreira da 
Conceição. Ela niiacida em Rio Cas­
ca. Efiindo de MÍtias Gerais, a 9 de 
ubrii de 1941, iirofissão prcndab do­
mesticas, estado civil solteira, do­
miciliada o residente no mesmo en­
dereço do pretendente, filha de An­
tonio Tíburcio Pereira c de D. Ri-
cnrdina Antónia de Souza. 

Guarulhos, 24 de setembro de 1963. 

JO'SC RAIMUNDO c D. BRASI-
LINA SUZAlN'A DA SILVA. Êle 
:iaiiCÍdo em Bebedouro, ntüto EsUl-
do, a 12 de maio de 1022, profissão 
ludusti lario, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente à Avenida Gua. 
rulhos, d, Jardim Munhoz, neste 
distrito, filho de Boncdiio H:iimun-
do e de D. Joaquina Marin de Je­
sus, £ la naí>cidn em Dourados. Es­
tudo da Bahm a 28 de junho de 
198&, prolisijáo prendas domústicas, 
estado civil solteira, domiciliada c 
residente no mesmo endereço do 
pretendente, filha de Lazaro Anto­
nio do Silva e de D. Maiia Rita da 

Guainjlbos, 24 de setembro de 196U. 

CLODEMIR LUIZ CIÍELLES" e 
D. ADELINA DA CUNCiilÇÃÜ SIL­
VA. Êlu nascido em Sao Roque, 
neste Ebtado, a 10 de março de 
1937, piofiasão militar, estado civil 
solteiro, domiciliado c residente à 
Ruu PortuKuêsu, 171, Vila Endrea, 
filho de Heruciito Clielles e du D. 
Antónia EphiKeiila Chetles. Ela 
nascida cm a Capital deste Estudo 
a 26 de março de 103I>, profissão 
opt-rária, estado civil solteira, domi­
ciliada e residente no mesmo ende­
reço do pt etendente, filha de Cân­
dido Abül da Silva e de D, Miiria 
Baptista da Silva. 

Guarulhos, 25 de setembio de 196;{. 

SEBASTUü* DE* OLIVEIRA MEN­
DES e D. MARIA DE LOURDES DE 
JKtíüS. Êle nascido em Guaipnvn. 
Estado de Minus Gerais, a õ de 
setembi-o de 1910, profissão industriá-
rlo. estado civil solteiro, domicilia­
do e rebidente no Bairro do Vila 
Galvão, neste distrito, filho de 
Braullo Pio c de D, OJimpiu Can­
dida de Jesus. Ela nascida em Guoi-

piiva. Estado de Minas Gerais a 
l.o üe muiO de 1917, profissão pren-
dab dumeiiticas, estado civil solteira, 
tíomiciimmt e rcbiaente no mebma 
Liiüerevo do pretendente, filha de 
Manoel Laurentino e de D. Mana 
Augusta de Jesus. 

<jUíu-ulhoa, 25 de setembio de 1963. 

MARIO JOSÉ CARDOSO e D. 
PLCILIANÁT ALVES SOARES. Ele 
nascido t.m Ribeirão dos Anjos, mu­
nicípio de Itabuna, Estado da Bahia 
a 15 de janeiro de 1928, profissão 
operário, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente à Rua Manaus, 
sn, Vila Fátima, neste distrito, fi­
lho de Sancho José Cardoso c de D. 
Filomena Cardoso de Jefaus. Ela 
nascida em Itabuna, Estado da Bahia, 
a 26 de janeiro de 1925, profissão 
piendas domésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente no mes­
mo endereço do pretendente, filha de 
D. Mai-ia Alves Soares. 

Guarulhos, 2& de setembro do 1963. 

FLOUIANO MACHADO e D. MA­
RIA SATURNINA DA CONCEl-
I^AO. £le nascido em a Capital 
uedle Estado, a 2 de dezembro de 
194U, profissão lavrador, estado ci-
V il solteiro, domiciliado e residente 
no Bairio Tnlraôo, neste distrito, fi­
lho de Seitfio Machado e de D. 
Luíza Muriu das Dores Machado. 
Ela nascida em São Sebastião, Esta­
do da Bahia, a 19 de março de 1926^ 
pi-olissão prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e residen­
te no mesmo endereço do preten­
dente, filha de Manoel da Concei­
ção e de D. Maria da Conceição. 

Guarulhos, 25 do setembro de 1963. 

MANUEL LEONARDO DE SOU­
ZA e D. MARIA CRISPINA NU­
NES. £lo nascido cm Portugal u 
21 de aeüsto de 1942, profissão cobra­
dor de ônibus, estudo civil solteiro, 
domícíUcdo e residente à Rua San. 
to Antonio, 1.458, Vila Galvão, neste 
distrito, filho de Manuel de Souza, 
c de D. Constança de Sousa. Ela 
nascida em Portugal, a 16 de de­
zembro do 1941, profissão prendas do­
mesticas, estado civil solteira, do­
miciliada e residente no mesmo en­
dereço do pretendente, filha de Luiz 
Nunes e de D. Maria Lurdes Nu-

Guurulhos, 27 de setembro de 1968. 

TSUYO&TU FUKE e D. YOKO 
OYAIKU. £Ie nascido em gste dis­
trito a IO de maio de 193G, profis­
são eletro técnico, estado civil sol-

Fukc. Ela nascida em laci, 
. distrito, a 7 do agosto de 1940, 

fissão comerciante, estado civil 
teira, domiciliada e residente 

j trado do Campo Limpo. 2070,- jVila 
' Galvão, neste distrito, filha de Bun-
' klchi Oyniku e de D. Fumi Oy|iku 
I Guarulhos, 27 de setembro de • . • -

BENEDICTO RODRIGUES I'OE 
MORAES e D. IRACY DE SOl t tA. 

1 Êle nascido em este distrito, A 1'̂  
I de setembro de 1985, profissão 
. torista, estado civil solteiro, doi 
' liado e residente no Bairro 

Morros, neste distrito, filho de 
. Rodri^^ues de Moraes e de D. P' 

Maria da Conceição.- Ela nascli 
Alvares Machado, neste Estado a l l 9 
de mano de 1936. profissão cabe|)I. 
rcira. estado civil solteira, di 
cilioda e residente no Bairro 
Morros, neste distrito, filha de 
aé Ribeiro do Souza e de D. Anj 
tina Colatto. 

Guarulhos, 27 de setembro de 19l 

BENEDICTO STERLLINO e 
OLGA RIBEIRO. Êle nascido 

! Natividade, neste Estado, a 6 
I fevereiro de 193S. profissão t i n i 

relro, estado civil solteiro, domB 
liado c residente á Rua Canadenl 
179, Vila Endres, neste distrito, fill 
de Benedicto Alves Pinhal e de 
Maila Sant'Anna Pinhal. Ela nosf 
cida cm Pompêa, neste Estado, 
de novembro de 1939, profissão pren 
das domésticas, estado civil solteira!, 
domiciliada e residente à Rua Ca­
nadense, 103, Vila Endres, neste 
distrito, filha de Maximiano Ribeiro 
e de D. Rosa Maria da Conceição. 

Guarulhos, 30 de setembro de 1963T' 

JORSELINO LUZ CURVÊLO e D. 
ADEMILDE BORGES' DE ARAÚJO 

Êle nascido em Bom Conselho, E»^ 
todo de Pernambuco, a 7 de agôa-
to do 1943, profissão estudante, esta­
do civil solteiro, domiciliado e resi­
dente à Rua Siria, 13. Jardim São 
lYancisco, neste distrito, filho de D. 
Amelia Luz Curvêlo. Ela nascida 
em Novo Mundo, Estado da Bahia, 
a 2 de dezmbro de 1943^ profissão 
prendas domésticos, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente no^. 
mesmo endereço do pretendente fi­
lha de Durval Borges de Araújo e 
de D. Maria Ermencgilda dos San. 

Guarulhos, 30 de setembro de 1963. 

Se alguém souber de algum 
Impedimento oponha-o na for­
ma da lei. Lavro o presente 
para ser afixado em Cartório 
e publicado pelo cCorreio do 
Fpvo> desta Cidade. 
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TUnAn.EltA6CM E « 
CHMARM 

RUA CAPITÃO GABRIEL. 23 - 3?ANDflR - GUARULHOS 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

CASAS - ALUQA"SE 

EM ^BENTE 0 8INA9I0 
NOVO 

3 BOf «^irOSlOS , S*1.A . OOP* 
' C O U f l A , ÊülíhEiRO e t H T R A -

( Ô i ^ 

VILA FLORIDA 

RUA 4 1.38 A 

s a t » . OUARTO . OOrWHA E 
W K , - - ?#!íS«iÃ' & W B T O -

EXCCLfUTE R f f l D l j W i l A 
Tg f tU IA 

2 DORMITÓRIOS , SA I . * . , COZI­
NHA , BANHEIRO • ÓTIMO 
OOINTAL • W 

M A C K ' U C A V I V E N D A • 
3 00R«tiTOHI0S. SALA , COPA 
OOZlhHÍ. . qUARTO OE EMPHE 
CADA gtc. 

& ^ 
EM SOPOUVA 

RUA COMCSO VALADSO l « t « J RU* < 

; MASN-ICA CASA NOVA 
v.0« •. DQfiMBptTBSfiíALA, COZI-

Tufc-3«l&Ar-*«.<5x.MO A 
CTOOLCÍO dHUPO ESC. • í t lRA 

RUA n.ez 

DORMlTOÃÍÍfe^ALA . COZItWA É 
BANHEIHJ^^SS^^ ENCANADA E 
MAIS .í̂ SH PEQUefte QUARTO NO! 
FU „ 

A 

VILA AUGUSTA 

RUA ENGENHEIRO MACHADO I I 

MASUIflCO SOSflAOO EU CONS­
TRUÇÃO — FRENTE. AO 8RV*0 
ESCOLAR r Z DORMITÓRIOS . 
NOS ALTOe ; SALA . COPA. 
C o l m H i E 'BAdfelBO. 

JARDIM TRANQUILIDADE 

ARMAZÉNS EM FASE ADIAN­
TADA DE CONSTRUÇÃO, 
TODOS CÕM EXCELENTES MORA-
OnAS—CONDUÇÃO NA PORTA 

RUA MANOEL QUINTINO . 120 

OUARTO . COZINHA Jh BANHEI­
RO — OE " " • 

Tl 
CON^VRAVq&REeEN' 

RTrMalM^ON&U^ . FAR-
JMPORIOS «»t 

_ a a n a z E H * « L W A - K E 

EM 60P0UVA 

eOMÇOOVALAoXo 

Morio Sakamoto 
' • • • — - ^ 

N.o 1413 
O Vereador 

que mais tem trabalhado em 
prol dos Guarulhenses 

MERECE SER REELEITO, 

DE O SEU V O T O 

LQUARTO SALA, COZINHA • BfiNHEl 
TAWaUt COBERTO I PORAO . 

t e -V 'n ._ PROXIMO A COHOUCAO 
-• FEIRA MAQNIflCA . CONTEMBO 2 eX 

TUDO NOVO E FUNOIOKAL 

.tON.ií2_yALiEÃ2 

.Xf 'ÍNDIDfi RESIoSiNCIA 

) íll-l í l lORinS, SALA, COPA CO 
n.Jh; ' c BANHEIRO — . 

. t'KOX' :0 A (lONOUÇAX) , GRUPO 
i i'ftOOi.AR j FEIRA.' 

> » 

CAW COM 2 DORMITOBIOS, 
SALA COZINHA • BANHEIRO — 
A6UA DE POÇO . POREM MUITO 
BOA NECESSITA DE AL^ 
SONS REI*AROS, 

S. A. MEBCflNTIL DE FERRO E ACQ C A M E F A 
D I S T R I B U I D O R 4. DA C I A . S I D E R t T R G I C A N A C I O N A L 

ESCRITÓRIO! 
R. FLORÊNCIO DE ABREU, 149 - 2,' 

INSCRIÇÃO 398.159 
CAIXA POSTAL N.o 2558 

FONES: 35-3840 - 32-31 - R. 14 
SAO PAULO — CAPITAL 

DEPÓSITO: 

RUA ENDRES N.o 1892 

CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES; 490311 — 49018 

GUARULHOS — SAO PAULO 

ú l a ^ 
VILft FLORIDA 

RUA » >. J« 

SALA CUARTO 
NHEIItO 

SALtS MO yfflTf^g 

TKMOS DIVERSAS 

2 DORMITÓRIOS— SALA. COZI ­
NHA E BANHEIRO —»BOM QUIl 
TAL COM TAHQUsYfiHRTO _ PekTADG^Rl|;*í3??AR 

RUA DNA. LEOPOLDINA 

PROltiMO AO KAWAMOTO 

&Á^ 
X 

JAROIM gARBOSA 

RUA MARAOÓ 

D OHMT oni C ( l í f e í V c Szl N H»^ E 
j M l N i Ü j \ 9 - ^ PERTO DA OLOÍUt 

JARDIM MONTE CARIAtl-Q 

RUA B n 7 

•ORf^rroR». SALA. COZINHA E 
BANHEIRO , CONTEMOO T A M -
K M QUINTAL 

Q^ 
^ABPIH MONTE C.l>AfWEL9 

RUA • n 9 

OQRMITORiO . SALA . COZINHA e 
BANHEIRO — POSSUE QUINTAL 
AflüA OE P0(O - *ORtM 
MUIi:0 BbA 
OOÇAOt 

PÍRTO DE CON-

€ < ^ 

OUARTO . SALA . COZINHA E BA­
NHEIRO - EM SpNfÇuBÍO ANTIBA 
E n\<\ p r a B^NI ÍRV*» — PRO-

|A U CJWOÇAO. 
J . I T A fi!^ 

AVENIDA DAS PALMEIRAS . ItS 

ESTUPENDO, MAGNIFICO , EM 
ESQUINA . OTIHO PO«TO . PfcRA 
BAR OU MERCEARIA. 

jA_̂  

AL AMEPA "AMÉLIA , 2 8 
— CWCTVS 

EtíPLÊNOIDO , COM TSnf . D e 
EXCELENTE E NOVA CONS­
TRUÇÃO - TODO A AZULEJADO E 
EM ESOWNA.' 

I T A 

EM FROITE A BARAgt. 

KXU8ERANTS SALÃO D í iOoA 
DE CAPRICHADA C0N3TWÇAO 
SERVINDO PARA FINS OlVER-

Oe ÔNIBUS ^ r 

RUA PIRAC.<eA,BA I A 

> 
2 O O R H I T 6 R I O S . ^ A I « A . C O Z I I H A 

e BANHEIRO J t © " ' * " " ' ' - * 
EMM>f«4â(3F#r>) A e CONCUCAO. 

o^ 
OEPABTtMCI ITO BA8 

RELACÕeS 

COMUNICADO AOt 
SRS. PROPRIETÁRIOS 

" T E M O S I N O W L I N Q S Oue 

OFERECEM TOOAS AS SARAK* 
TIAS • PROCURff- NOS. POtí 
ALUSAREMOS SUA CASA NO 
MESMO M A " 

SERVIR, SERVB8 SEMPRE E CADA VEZ MELHOR 

P/ Vereador 
VOTE EM 

N^° 1401 

Fundador da Coop. Mixta 

de Prod, de Guarulhos 

Para Vereador 

Wilson Elias 
PEDE O TEU VOTO 

Um nome novo que surge no vida 
Pública da cidade símbolo pedindo 
a tua ajuda hoje, para oferecer ama­
nhã um trabalho sadio e objetivo em 
prol da nossa coletividade. 

N«° 1017 



"CORREIO m povo 

GUARULHOS S. A. 
Indústria e Comércio d e M a d e i r a s 

Especialidade em toros serrados. Stoc de madeiras como: Perolinha do 
campo — cerejeira — sucupira — marfim — cedro — cabreava — ipê — 
jatobá — canela — embuia — jacarandá — canelão — pinho — gisatambú 

e outras tantas qualidades de madeiras nacion;<is. 

AVENIDA ROTARY, 65 — rONES: 49-0433 e 49-0435 

GUARULHOS — (a margem da Via Presidente Dutra) 

Frigorífico Guaruiluis Lida. 
RUA PADRE CELESTINO, I — TELEFONE: 49-0296 
Todos os dias carnes frescas — Vendas de miúdos, sebos, resíduos íraçM 

do gado, farinha de sangue, ossos e demais pertences. 

SECÇÃO IÍE VENDAS: ESCRITÓRIO: 

UUA GUAICÜRÚS, 1016 — S/6 RUA BENJAMIN CONSTANT, 23 

FONE: 5-0497 4.» and. • S/ 45 e 47 - Fone 33-1568 

S A O P A U L O S A O P A U L O 

Industria e Comércio de Carnes 
SANTA ROSA Ltda, 

São Felício, 6 
Tei. 49-0299 

VILA GALVÃO 
Guaruilios 

— L A N C H E S PONTO CHIC — 
NO MELHOR PONTO DA CIDADE 

SILINGARDi, POSSENTI & ABRUNHOSA 
Todos os dias deliciosos pratos imos preparado na hora. Lanches varia­
dos. Moderno forno para Pizza. Completa secção de bombons finos. 

Bebidas nacionais e estrangeiras. Delicioso Chopp, Brahma, Cafés, 
e demais aperitivos. 

RUA D. PEDRO II, 92 — TELEFONE: 
G U A R U L H O S 

49-0382 

M. i L Engenharia e Comércio Ltda. 
REG. CREA - 10-718 

TEKRAPLANAGEM — PAVIMENTAÇÃO 
Guals e Sargetas — Galerias — Muros de arrimo — Calçadas — Aleunbrados 

ESCRITÓRIO CENTRAL: 
Kuü 1». Pedro n , 271 — 2.° andar — Salas 21 e 26 — Td. : 49-0700 — OnaruBiM 

DEPf'SCTO: RUA GUILHERMINO R. DE LIMA 135 — VILA AUGUSTA 

Telhas d."; todos os tipos, Ferragens, Tintas, Ma­

nilhas, Cal, Cimento, Tijolos, Areia, Pedregu­

lho, Madeiras e Esquadrias de Canela, Cedro 

e Pinho. 

Rua Barão de Mauá, 691 - Fone 49-0652 
— GUARULHOS — 

ti' âl 
Padaria e Confeitaria 
N. S. do Bonsucesso 

RAííMUNDO SOÜAW 
ESPECIALIDADE EM GERAI. 

Bolos e doces finos — Pães de forma para san­
dwiches de diversas qualidades — A luúca ca­
sa qiíe tabricá os delicKÍsrá^fíãés cábilrbs tipo 

italiano. 
Rua D. Pedro II, 86 - Fone: 49-0076 

DR. NICOLAU FÁLCI 
— MEDICO — 

ÍTiJlJ.;.^ í" Cirurgia em geral 
CONSULTÓRIO: — Rua 7 de Setembro, 369 
Telefone, 49-0505 — G U A R U L H O S 

> ^ » « S « » « » « « g W M » W * W » » » » « « » » t g « i « $ » « « » W « t « « « t « i 

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO 

compra e venda de imóveis em gefal 

Escritório: Praça Conselheiro Crispiniano n.° 32 

Ja ros lav Hájek 
GUARULHOS 

Residência: Rua São Paulo n.° 505 

Fone: 49-0901 

Serralheria «EMA» 
Trabalhos artísticos em: Portas onduladas — 

Portões — Grades de jardim — Vitrôs e demaii 
serviços concernentes ao ramo. 

A L D O F U B I N I F I L H O " 

Bua Harry Símonsen, 267 — Vila Palmeiras 

Guarulhos — São Paulo 

Dr. José Ribamar M. da Silva 
ADVOGADD 

Causas eiveis e criminais 

Roa Cap. Gabriel, 23 — conj. 1 

GUARULHOS 

Restaurante IV Centenário Ltda. 
Salão ricamente ornamentado, com audições musicais 

Orientação de JOSÉ LUIZ 

Goslnha de primeira, 
Allnientiição tíe todas as 
variedades e ane agradam 
os mais finos paladaresi 
Bebidas nacionais e es' 
tranaelras — vitaminas, 

"'411éíitrvo!>,i)üop,Tüdo em 
ambiente de reauintado 

bom gosto. 

Rna D. Pedro II N.o s5 - Gnaralhos 

A CIDADE DOS MOVEIS 

Mande executar seus impressos na 

GRÁFICA «CORREIO DO POVO» 

ESCRITÓRIO COMERCIAL SILVA | 
• 

Corretagem — Administração Predial — Con- \ 
tabilidades em geral — Licenciament > de 

veiculos — Departamento Jurídico etc. 

Rua Dr. João Gonçalves, 137 — Fone: 49-0037 
G U A R U L H O S 

Licenciamento de velcalos e despachos «m cerai 

C O N T A B I L I D A D E 

MOYSÉS JOSÉ ZERAIBE 
Despachante Oficial 

Rua D, Pedro II, 3 — Telefone: 49-0316 — 
GUARULHOS 

•«««««««ssíssassssss^síííssssssís^ííísssís* 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERLAIS REFRATARIOS 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. • 
Material refratario para Vidrarias — Fundições de 
Bronze — Ferro e Metais — Estufa de Pintura — 
Materiais para metalúrgicas, Parafusos, Padarias, 
Caldeiras, Fornos para formicida e demais usos afins 

ESPECIALIZADA EM MATERIAIS 
REFRATAKIOS PARA TODOS OS FINS 

FABRICA E ESCRITÓRIO: — Av. Marechal Rondon, 
486 — Caixa Postal, 20.033 — End. Telegráfico — 
"REFRATARIOSAGUZZO" — Telefone 49-0486 

GUARULHOS — Estado de São Panlo 
SECÇÃO DE VENDAS: Fone 31-6S30 — S. PAULO 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 
VENDAS A VISTA B A PRAZO 

— RUA D. PEDRO II, 153 — 
G U A R U L H O S 

Posto de Gazolina Lisboa Ltda. 
Gazolina e Diesoline dos afamados produtos Shell — 

Óleos lubrificantes 
Peças e acessórios para autos e caminhões — Lavagem 

e lubrificações 

Anexo j um perfeito serviço de Bar e Restaurante 

Rod. Fres. Dutra, klo. 9 - (Aberto dia e noite) 
Tel. *9-0598 — GUARULHOS 

AZEVEDO - °'̂ "̂'"'|°„„«bii 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 
imposto ds RenJas - Assuntos Fiscais, Aberturas, 
Bacerramentos - Contratos, Distrates e Despachos 

em geral 

ciua 7 da Satatnbro, 233 — Fone 49-0646 

is^fiÊCfttÊA «««££&»£££££:££££££££££! ««»WW«=t«««»í«««««»»»««ff' 

A P A R E C I D O DIAS 
CASSIANO 

ADVOGADO 
CAUSAS CIVIS, CRIMINAIS E COMERCIAIS 
RESIDÊNCIA: 

Rua São Gabriel, 94 
ESCRITÓRIO: 

Avenida 7 de Setembro, 1788 
Fone: 49-0347 - VILA GALVÃO 

fiscritório calmon 
jayme de oliveira calmon 

m capliao oabplel D W I.O 
CQDj.2-4-6-8-!ooe 49-0443 - pniIllOS 

contabilidade — despachantas — peritagens — aeguroa 



"CORREIO P o POVO" 

Preieilura iniclpal dejuarolhos 
EDITAL DE CONCURSO PARA 

PROVIMENTO DE 13 (TREZE) 

CARGOS DE «ESCRITURÁRIO» 
0 Presidente da Comissão de Concurso, de que 

t ra ta a Portaria n.o 8, de 4 de setembro de 1963, 
toma pública a abertura de inscrições para o concur-
inicial da carreira de «ESCRITURÁRIO», do Quadro 
Geral da Prefeitura Municipal de Guarulhos, que 
será realizado, observadas as seguintes condições: 

1 — As inscrições serão facultadas da data 
deste edital, até as 17,00 horas do dia 8 de outubro 
de 1963, mediante requerimento, sem emenda ou 
rasura, de próprio punho e com firma devidamente 
reconhecida por Tabelião Público, dirigido ao Pre­
sidente da Camissão do Concurso, à Prefeitura Mu­
nicipal de GuaruUioSj na Secção do Pessoal, Praça 
Presidente Getúlio Vargas, n.o 175, acompanhado 
dos seguintes documentos: 

a) Documento hábil de identidade; 
b) Prova de quitação com o serviço mUitar; 
c) Prova de ser eleitor e haver votado no úl­

timo pleito; e / 
d) Atestado de boa conduta, fornecido pela 

Delegacia de Polícia local. 

n — Os candidatos lançarão no requerimento 
o nome por extenso, lugar de nascimento, idade, 
estado civil, residência, data e assinatura. 

m — Poderão candidatar-se as pessoas com 
idade igual ou superior à 18 anos e até igual ou 
inferior à 35 anos. 

r v — Os ocupantes interinos de carços da car­
reira de Escriturário serão inscritos «Ex-Officio», 
nos termos do Artigo 13 do Decreto n.o 1.547 de 29 
de agosto de 1963, devendo para isso comparecer, 
durante o período de inscrição, ao local indicado 
neste edital, a fim de provar a satisfação dos reque-
sitos estabelecidos no item I, alíneas «a» a «d». 

V — Serão dispensados do limite de idade in-

pelo órgão competente: 

a) os funcionários púbUcos municipais; 
b) os ocupantes de cargos providos em co­

missão ou interinamente; e 
c) os extranumerários do serviço público mu­

nicipal que contém mais de dois anos de 
exercício efetivo. 

VI — O concurso constará das seguintes pro­
vas escritas: 

a) Prova de Datilografia; 
b) Prova de Português; e 
c) Prova de Aritmética. 

V n — As provas, para as quais não haverá 
Gágunda chamada, serão reahzadas às 8 (oito) ho­
ras do dia 20 de outubro p- futuro, e constarão: 

l.o) Quanto à prova de português: 

a) Redação própria. 
Consistirá na reprodução de fato narrado 
pela Comissão; 

b) Ditado. 
Através do qual será verificada a capaci­
dade ortográfica do candidato; e, 

c) Redação de requerimento. 
A critério da Comissão ds Concurso. 

2.0) Quanto à prova de datilografia: 
Consistirá da cópia de trecho, dado a co­
nhecer na ocasião de sua realização, onde 
serão obsçrvados: 

a) tempo, 
b) disposição estética e 
c) correção. 

3.0) Quanto à prova de aritmética: 

Consistirá na realização de 4 (quatro) pro­
blemas de operações aritméticas, onde se­
rão solicitados conhecimentos sobre; 

a) razões e proporções; 
b) juros simples e composto, desconto por 

dentro e por fora; 
c) Regra de três^ simples e composta; e 
d) Regra de sociedade e divisão proporcional. 

V m — A recusa do candidato em realizar qual­
quer das provas, a sua retirada do recinto onde as 
mesma são realizadas, consultas verbais ou escritas 
nâo permitidas em edital, implicará em automática 
eliminação do candidato. 

DC — As provas, que serão executadas em pa­
pel apropriado, rubricado pela banca examinado­
ra, não poderão ser assinadas e terão, em talão des­

tacável, lançado o número ^ue o candidato receber 
ao fazer a sua inscrição. 

X — As provas terão /a duração máxima de 1 
(uma) hora cada uma-

XI — As provas serão avaliadas de O (zero) a 
100 (cem) pontos, sendoi considerado habilitado o 
candidato que obtiver média igual ou superior à 
50 (cinquenta) pontos, seindo inabiütados os candi­
datos que obtiverem, em cada prova, menor nota que 
50 (cinquenta). \ 

XII — Em cada prova, cada uma das questões 
terá o seguinte valor: J 

a) ir'rova de Português: 
Redação própria] 35 pontos 
Ditado 35 pontos 
Redação de requerimento . . . . 30 pontos 

b) Prova de Datilografia: 
Tempo _J 35 pontos 
Correção 35 pontos 
Disposição estética 30 pontos 

c) Prova de Aritmética: 
25 pontos por problema cuja solução este­
ja correta. 

• â i 

X m — Os concorrentes aprovados serão clas­
sificados na ordem decrescente da média obtida. 
Em caso de igualdade de classificação, o desempate 
será determinado pelo rege o Artigo 15 do Decreto 
Lei Estadual n.o 13030 de 28 de outubro de 1942. 

XIV — Da classificação cabe recurso, à Comis­
são de Concurso, dentro de 5 (cmco) dias contados 
da publicação da mesma e, o julgamento do mesmo 
será dado e pubUeado 5 (cinco) dias após o prazo 
estabelecido neste item. 

XV — Homologado o concurso serão expedidos 
certificados de habilitação, aos candidatos aprova­
dos, que serão váUdos por dois anos. 

XVI — A inscrição impUcará o conhecimento 
do presente edital e o compromisso tácito de acei­
tação das condições do concurso, tais como aqui se 
acham estabelecidas. 

X V n — Os casçc omissos serão regulados pelo 
Decreto n.o 1.547 ã t ^ de agosto de 1963-

Ms GuarulhSs, 9 de setembro de 1963. 
Dr. João Ranaü 

Presidente da Comissão de Concurso 

Copiado fielmente do original por mim Maria 
J. B. Vita «Encarregado do Serviço de Expediente» 
na Secretaria Geral da Prefeitura Mimicipal de 
Guarulhos, aos nove dias do mês de setembro de 
mil novecentos e sessenta e três- VISTO E CON­
FERIDO POR MIM, Dulce Macedo Eyherabide — 
SECRETÂRIO-GERAL. 

Serviço de Lanche 
e Refrigerante 
Indústria em Guarulhos 

oferece concessão para o serviço 
acima. Tratar pelo Fone 49-0088 

com Sr. Alfredo. 

Moços — Moças 
PRECISAM-SE PARA TRABALHAR COMO VEN­
DEDORES (AS) NA PRAÇA DE GUARULHOS. 
NEGOCIO NOVO. ÕTIMA OPORTUNIDADE. 
APRESENTAR-SE COM DOCUMENTOS À PRAÇA 
TEREZA CRISTINA, 53 SOBRE-LOJA, NO HO­
RÁRIO COMERCIAL. 

r Por um Guarulhos Melhor 

Eleja para Vereador 

CORREZOLAI 
Ação e Dinamismo a Serviço da 

Comunidade Guarulhense 

P. T. N. 
N.o 1222 
VOTE* EM 

Paulo de 
Moraes 

9 doinein certo 
para o lugar 

certo 

J E L I N M O V E I S E 
Instalações S. A. 

Instalações modernas para: 

• INDUSTRIA, 
• COMERCIO 

• BANCOS. 

TUDO ESTILIZADO E ORIGINAL 

RUA ENDRES, 51 — FONE: 49-0093 

G U A R U L H O S 

Oficina Mecânica Guarulhos 

Via Monteiro Lobato, 47 

Consertos e reformas de 
autos - solda de oxigê­
nio e elétricas - retifica­
ção de motores e espe­

cialidade em escape de 
marchas 

Ourvalino Trevisan 
( N £ ( 3 0 ) 

•íír 

Telef. 49-0425 

— Guarulhos 

I E S S O I Posta ESSO Guarulhos 
Lavd33.ii, LabrifícaçlD, Gazslina e Óleo 

Giuseppe S. A. Cent rone 
Rua Ramos de Azevedo, 200 - Fone 49-0444 

Guarulhos — Est. de São Paulo 

Empresa k Auto Ônibus Guarullios S/A 
Borário dos ÔNIBUS Sorocabana (Via Datra) 

SAÍDA 
5,00 
5,25 
5,50 
6,15 
6,40 
7,05 
7,30 
7,55 
8,20 
8,45 
9,10 
9,35 

, 10,00 
10,50 
11,15 
11 , to 
12,05 
12,30 
12,55 
13,20 
13,45 
14,10 
14,35 
15,00 
15,25 

G U A E l i L H O S 
15,.')0 
16,15 

16, LO 
17,115 
1 7 , ; Í 0 

17,;.5 
I8,i;0 
18,1.5 
19,10 
19,1'5 
2 0 , ( 0 
20,1'5 
21,) 3 - E x t r a 
21,40 
22 , (5 
22,; '0 
22,f.5 

23,i;0 
23,45 
24,10 

SAÍDA 
5,50 
6,15 
6,40 
7,05 
7,30 
7,55 
8,20 
8,45 
9,10 
9,35 

10,00 
10,25 
10,50 
11,16 
11,40 
12,05 
12,30 
12,65 
13,20 
13,45 
14,10 
14,35 
15,00 
16.25 
15,50 

SOROCABANA 
16,15 
16,40 
17,05 
17,30 
17,55 
18,20 
18,45 
19,10 
19,35 
20,00 
20,25 
20 ,50 
21,13 
21,40 
22,06 
22,30 
22,55 
28,20 
23,48 
24 ,10 
24,3S 
01 ,00 

1 DR. CARLOS A. RABELLO 
DE FREITAS 

A D V O G A D O 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo ;;; 



'CORREIO í>) POVO" 

Preieiliira 
EDITAL DE CONCURSO PARA 

PROVIMENTO DE 13 (TREZE) 

CARGOS DE «ESCRITURÁRIO» 
0 Presidente da Comissão de Concurso, de que 

t ra ta a Portaria n.o 8, de 4 de setembro de 1963, 
toma pública a abertura de inscrições para o concur-
inicial da carreira de «ESCRITURÁRIO», do Quadro 
Geral da Prefeitura Municipal de Guarulhos, que 
será realizado, observadas as seguintes condições: 

1 — As inscrições serão facultadas da data 
deste edital, até as 17,00 horas do dia 8 de outubro 
de 1963, mediante requerimento, sem emenda ou 
rasura, de próprio pimho e com firma devidamente 
reconhecida por Tabelião Público, dirigido ao Pre­
sidente da Camissão do Concurso, à Prefeitura Mu­
nicipal de GuaruüioSj na Secção do Pessoal, Praça 
Presidente Getúlio Vargas, n.o 175, acompanhado 
dos seguintes documentos: 

a) Documento hábil de identidade; 
b) Prova de quitação com o serviço militar; 
c) Prova de ser eleitor e haver votado no úl­

timo pleito; e / 
d) Atestado de boa conduta, fornecido pela 

Delegacia de Polícia local. 

n — Os candidatos lançarão no requerimento 
o nome por extenso, lugar de nascimento, idade, 
estado civil, residência, data e assinatura. 

m — Poderão candidatar-se as pessoas com 
idade igual ou superior à 18 anos e até igual ou 
inferior à 35 anos. 

IV — Os ocupantes interinos de carços da car­
reira de Escriturário serão inscritos «Ex-Officio», 
nos termos do Artigo 13 do Decreto n.o 1.547 de 29 
de agosto de 1963, devendo pai'a isso comparecer, 
durante o período de inscrição, ao local indicado 
neste edital, a fim de provar a satisfação dos reque-
sitos estabelecidos no item I, alíneas «a» a «d». 

V — Serão dispensados do limite de idade in-
'-âÍ!S^'^'*~5s.jíêBKÍÜr-.SiedÍâBíê-Jlepiaracã!5 exp£dida_ 

pelo órgão competente: 

a) os funcionários públicos municipais; 
b) os ocupantes de cargos providos em co­

missão ou interinamente; e 
c) os extranumerários do serviço público mu­

nicipal que contém mais de dois anos de 
exercício efetivo. 

VI — O concurso constará das seguintes pro­
vas escritas: 

a) Prova de Datilografia; 
b) Prova de Português; e 
c) Prova de Aritmética. 

V n — As provas, para as quais não haverá 
Gvígunda chamada, serão reaUzadas às 8 (oito) ho­
ras do dia 20 de outubro p- futuro, e constarão: 

l.o) Quanto à prova de português: 

a) Redação própria. 
Consistirá na reprodução de fato narrado 
pela Comissão; 
Ditado. 
Através do qual será verificada a capaci­
dade ortográfica do candidato; e, 
Redação de requerimento. 
A critério da Comissão de Concurso. 

2.0) Quanto à prova de datilografia: 
Consistirá da cópia de trecho, dado a co­
nhecer na ocasião de sua realização, onde 
serão obsçrvados: 
tempo, 
disposição estética e 
correção. 

b) 

O 

a) 
b) 
O 

3.0) Quanto à prova de aritmética: 

Consistirá na realização de 4 (quatro) pro­
blemas de operações aritméticas, onde se­
rão solicitados conhecimentos sobre: 

a) razões e proporções; 
b) juros simples e composto, desconto por 

dentro e por fora; 
c) Regra de três, simples e composta; e 
d) Regra de sociedade e divisão proporcional. 

VIII — A recusa do candidato em realizar qual­
quer das provas, a sua retirada do recinto onde as 
mesma são realizadas, consultas verbais ou escritas 
não permitidas em edital, implicará em automática 
eliminação do candidato. 

IX — As provas, que serão executadas em pa­
pel apropriado, rubricado pela banca examinado­
ra, não poderão ser assinadas e terão, em talão des­

tacável, lançado o número ^ue o candidato receber 
ao fazer a sua inscrição. 

X — As provas terão/a duração máxima de 1 
(uma) hora cada uma- / 

XI — As provas serão avaliadas de O (zero) a 
100 (cem) pontos, sendoi considerado habilitado o 
candidato que obtiver média igual ou superior à 
50 (cmquenta) pontos, sendo inabilitados os candi­
datos que obtiverem, em cada prova, menor nota que 
50 (cinquenta). S 

XII — Em cada prova, cada uma das questões 
terá o seguinte valor: l 

a) Jr'rova de Português: 
Redação própria 
Ditado 
Redação de requbrimento 
Prova de Datüo; b) 

O 

3|1 

. 35 pontos 

. 35 pontos 

. 30 pontos 
raf ia: 

Tempo ^j. 35 pontos 
Correção . . . . 7 35 pontos 
Disposição estética 30 pontos 
Prova de Aritmética: 
25 pontos por problema cuja solução este­
ja correta. 

X n i — Os concorrentes aprovados serão clas­
sificados na ordem decrescente da média obtida. 
Em caso de igualdade de classificação, o desempate 
será determinado pelo rege o Artigo 15 do Decreto 
Lei Estadual n.o 13-030 de 28 de outubro de 1942. 

XIV — Da classificação cabe recurso, à Comis­
são de Concurso, dentro de 5 (cmco) dias contados 
da publicação da mesma e, o julgamento do mesmo 
será dado e pubUeado 5 (cinco) dias após o prazo 
estabelecido neste item. 

XV — Homologado o concurso serão expedidos 
certificados de habilitação, aos candidatos aprova­
dos, que serão válidos por dois anos. 

XVT — A inscrição implicará o conhecimento 
do presente edital e o compromisso tácito de acei­
tação das condições do concurso, tais como aqui se 
acham estabelecidas. 

X V n — Os casçç; omissos serão regulados pelo 
Decreto n.o 1.547 ck.-.^9 de agosto de 1963-

GuarulhSs, 9 de setembro de 1963. 
Dr. João RanaU 

Presidente da Comissão de Concurso 

Copiado fielmente do original por mim Maria 
J. B. Vita «Encarregado do Serviço de Expediente» 
na Secretaria Geral da Prefeitura MimicipaJ de 
Guarulhos, aos nove dias do mês de setembro de 
mil novecentos e sessenta e três- VISTO E CON­
FERIDO POR MIM, Dulce Macedo Eyherabide — 
SECRETÂRIO-GERAL. 

Serviço de Lanche 
e Refrigerante 

Indústria em Guarulhos 
oferece concessão para o serviço 
acima. Tratar pelo Fone 49-0088 

com Sr. Alfredo. 

Moços — Moças 
PRECISAM-SE PARA TRABALHAR COMO VEN­
DEDORES (AS) NA PRAÇA DE GUARULHOS. 
NEGÓCIO NOVO. ÕTIMA OPORTUNIDADE. 
APRESENTAR-SE COM DOCUMENTOS À PRAÇA 
TEREZA CRISTINA, 53 SOBRE-LOJA, NO HO­
RÁRIO COMERCIAL. 

Por um Guarulhos Melhor 

Eleja para Vereador 

CORREZOLAI 
Ação e Dinamismo a Serviço da 

Comunidade Guarulhense 

P. T. N. 
N.o 1222 
V O T E ' EM 

Paulo de 
Moraes 

o Itomein certo 
para o lugar 

certo 

JELIN MOVEIS E 
Instalações S. A. 

Instalações modernas para: 

• INDUSTRIA, 
• COMERCIO 

• BANCOS. 

TUDO ESTILIZADO E ORIGINAL 

RUA ENDRES, 51 — FONE: 49-0093 

G U A R U L H O S 

Oficina Mecânica Guarulhos 

Via Monteiro Lobato, 47 

Consertos e reformas de 
autos - solda de oxigê­
nio e elétricas - retifica­
ção de motores e espe­

cialidade em escape de 
marchas 

Durvalino Trevisan 
(NECãO) 

Telef. 49-0425 

— Guarulhos 

I E S S O I Posto ESSfl Guarulhos 
Lard33.ii, LalirificaclD, Gazolina e Óleo 

Giuseppe S. A. Centrone 
Rua Ramos de Azevddo, 200 - Fone 49-0444 

Guarulhos — Est. de São Paulo 

Empresa de Auto Ônibus Guarulhos S/A 
Horário dos ÔNIBUS Sorocabana (Via Dntra) 

SAÍDA 
5,00 
5,2õ 
5,50 
6,15 
6,40 
7,05 
7,30 
7,55 
8,20 
8,4.3 
9,10 
9 , ; Í 5 

î  10,00 
10,50 
11,15 
11,10 
12,05 
12,30 
12,55 
13,20 
13,45 
14,10 
14,35 
15,00 
15,25 

G U A R I L H O S 
15,.-i0 
16,15 

16,10 
17,115 
17,!I0 
17,i.5 
18,:.;0 
18,1.5 
19,10 
19,;'5 
2 0 , ( 0 
20,i:5 
21,15 - E x t r a 
21,40 
22,( 5 
22,; '0 
22,í>5 
23,;;o 
23,45 

24,10 

SAÍDA 
5,50 
6,15 
6,40 
7,05 
7,30 
7,55 
8,20 
8,45 
9,10 
9,35 

10,00 
10,25 
10,50 
11,15 
11,40 
12,05 
12,30 
12,55 
13,20 
13,45 
14,10 
14,85 
15,00 
15,25 

15,50 

S O a O C A B A N A 
16,15 
16,40 
17,0S 
17,30 
17,65 
18,20 
18,45 
19,10 
19,35 
20,00 
20,26 
20,50 
21,1S 
21,40 
22,05 
22,30 
22,55 
28,20 
23,46 
24 ,10 
24,36 

01 ,00 

^SSâS£^S£SS£^ 

DR. CARLOS A. RABELLO 
DE FREITAS 

A D V O G A D O 

Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 



"CORBTÍO DO POVO" 

;«íiÍÍàc, 

Jayme Rodrigues de Arruda 
Contabil idade — Per íc ias e Assis tencis Técni­
co Contábil — Esc r i t a s Fiscais — Advoi»cia — 
Cor re tagem — Despaci iante — Seguros — E t c 

Rua D. Pedro II, 144 ~ Fone: 49-0101 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

'Bastos' 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

Injpôsto de Rendas- Assuntos Fiscais, Aberturas, 
Encerramentos, Contratos- Distratot. e Despachos 
em geral- Visitas frequentes com uma orientação 

segura e competente 

Roa D. Pedro II, 341 fiaaralhos 

ENGENHÈIfíO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA E Q U I P E ESPI íCIALIZADA P A R A : 

— MEDIÇÕES D E T E R R A S 
— L E V A N T A M E N T O S TOPOGRÁFICOS 
— LOTEAMENTOS 

Rua D. Pedro II, fc 161 — l.o andor 
Salas 1 — 2 — TTelefone: 49-0285 

DR. JOSÉ MILBAS DE QUEffiOZ 
DR. AMÂNCIO í í O M E S C O R R b A 

A D V O G A D O S 

Causas Cíveis — Crii^inais — Comerciais — 
Traba lh i s t a s 

Rua Luiz Gama, 8 3 ' — Telefone: 49-0099 

' G U A R U L H O S 

DESPACHANTI: "NEVES' 
Licenciamento de veicules em gera l , 

certif icados, etc . 

ABÍLIO LOURENÇO NEVES 
TELEFONE Escritório 49 0738 - Residência 49 1603 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais p a r a revendedores — Roupas 

brancas — Cama e mesa — Enxova i s p a r a ea-

— — samen tos e ba t i sados 

Via Monteiro Lobato, 76 
Telefone: 49-0154 

Mande executar seus impressos na Graf. Correio do Povo 
••»*»*»*»•*•»**»**»*»»*»»»»»»»»»*»»»»»**»»*****************» . * * * *^^ 

Administração Predial 
C O R R E T A G E N S 

COMPRA E VENDA DE 

I M Ó V E I S 
Áir 

L O T E A M E N T O S 

* ¥ 

T R A D I Ç Ã O : 
S E G U R A N Ç ' A : 

R A P I D E S : 

E F I C I Ê N C I A : 

E S P E C I A U D A D E 

Não alupe ssa 'm')u\ antei de cysjltar nosso plano 
RUA 7 DE SETEMBRO, 291 — TELEFONE 49-0688 — GUARULHOS 

Para uma boa propaganda, sdf̂ -no «GOSBEIO-DO-POVO 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 
Adyogados Médicos 

D a . A D O L F O V . N O R O N H A 
advogado 

Kua CarqualTs Cextu^ 49 — (Boa da 
tiútj;ao> — l!oiie: ià-iUiiS — OuariilJiUb 

DK. MYLTON MESQUITA 
advogado 

Via JícUaia Maiconuea, 67 — Centro 
l ae ione , 49-0X06 — GUABULUUS 

JIR. i^ARLOS A. R A B E L L O Dfi 
f R K i X A t í 
Advogado 

UUA D. PEOaO U. i7i — SALA 2S 
G U A R U L H O S 

DEL. H E I T O R MAURÍCIO DE 
ULl VKIRÂ 

advogado 
Causas civis e criniinala 

Uua D. teúio U, 2Ü — lelelone: 48-UUS6 
U U A K U : : ^ U U Í I > 

i U ' A R E C I D O DlAt í CA;3SlAJN0 
Advogado 

Causas Cíveis, Comerciais, Crumnais • 
Trabalhistas 

Bua 7 de Setembro, 1788 - Fone: 43-0347 
VILA GALVÃO 

DR. E D b E L M E N D E S GONZAGA 
Advogado 

Rua Jo&o Gonçalves, 129 conj. 2 

Tel. 49-0971 — GUARULHOS 

Alicüatarias 

ALFALATARLA GOMES 
c^/níecções íinas para senhoras c cava-
Uieiros com grande mostruário de teci­

dos nacionais e estrangeiros 
sob diresao de 

JOSi CALOEBON GOMES 
S*» Lull Gsma, m — GummlbN 

DR. NICOLAU FALCI 
cli-urgla em geral 

Consalturio — Bua 7 de Setembro, 369 
lelelone: 49-0505 — GUARULHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUINO 

medico 
Consultório: Bua D. 7edro O, t 
Besidencia: Capitão Gabriel, <S2« 

Atende dia e noite ^ Telefone: 49-U025 
G U A R U L H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

B£SID£NCIA: 
Bua Brasilina n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
hsjf. — Proximo a Fraca Getuiio Vargas 
CONSULTOBIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G L A R ü L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHLA. FILHO 

Ciuuca e Cirurgia em Geral 
Consuitúrio: Rua 7 de Setembro, 128 

Tel. 49-0066 — GUARULHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
cal{ados íinos — camisarias etc, 

a casa onde a elite prefere. 
Bua D. Fedro U, 170 GCABULHOS 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertos d sapa'gs «m geral 

Rceita-se t.^c^ -enda de calsadc:: 
meJida 

sob 

Diversos 
F O T O C O N T I N E N T A L 

Especialidade em casamentos e forma­
turas — Cartões de Amversarios e 

Batizados 
FOTOS DOS NOIVOS 

PBAÇA TEBEZA CRISTINA, 17 
GUARULHOS — Estado de São Faulo 

L A V A N D E R I A S . J U D A S 
X A D D E U 

Temos Secvão especializada de 
tmgimeato, idvagem e eagomaaein de 

lapetüs u outros 
Bua D. Fedro U, M4 — GnaroiluM 

farmácias 

R M Lais GHna, l U — Giureiltoi 

F A R M A C L l N . S. DO CARMO 

JOÃO BATISTA VITA 
Mampulafão excrupuiosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-s^ injeções a domicilio 

FBAÇA GETUUO VABGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMACL^ GUARULHOS LTDA. 
Progas nacionais e estrangeiras 

Mampuiasão escrupulosa 
Pi ecos de Drogaria 

.Farmacêutico responsável DB. J O A U 
Bua D. Fedro n , 73 — GCABULHOS 

ãAO FAULO 

Louças e Ferragex» 
CASA POLI 

geladeiras, radios, televisores, maqui­
nas de coatur., liqüidificadores, ferra­
gens, lousas, tint-s, brinquedos, papela­
ria, artigos p s . a presentes e miudezas 
Kua D. Fedro U, 192 — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

A ELETRO . INDUSTRIAL 
InstalagOes elétrica para indústrias 

Rua S. Paulo 168 — GUARULHOS . 

S E R R A L H E R I A E M A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladas 

AIJ>0 FUKINI FILHO 
BUA HABBX SIMONSEN, Zt 

G U A R U L H O S 

Contabilidade - Despacho 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
SILVA 

Escritas fiscais em g<>rtel 
Licenciamentos de veículos etc . 

Boa João Gançalvw, 1x7 
GCABULHOS 

Construções 
Ê U O DE CASTRO MESQUITA 

Engenheiro Civil 
Escritório: Bua D. Fedro O, Vtl — 1.* 

andar — sala 2 — Telefone: 49-0407 
G U A R U L H O S 

CONSTRUTORA E COMERCIAL 
FACCINI LTDA. 

co:.-.trusão — fisealuasâa — 
administração e empreitada 

Bua 7 de Setembro. 250 — Fone: 49-0250 
G U A R U L H O S 

Dentistas 

DK. PAULO B . DE MESQUITA 
cirvrgião dentl*ta 

Radiografia dentária — Novo aparelho 
de alta rotação (brocar) — Tratamentos 

rápidos com hora marcada 
BUA D. PEDRO II, 161 

Salas 3 e 4 — Telefone: 49-0272 
G U A R U L H O S 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
Clinica de Crianças e Adultoi 
Horário: das 8 às Cl ! oras 

Boa 7 de Setembro. S90 ^em ttmt» M 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A B U L H 0 8 



"CORREIO DO JOVO" 

Nova Lei do Inqyílinato - dumento de Aluguéis 
atenção Senhores Proprietários e inquilinos 

A "MACOL" Administração de bens e Loteamentos, atra­
vés de seu departamento especializado, está dando, diaria­
mente, das 9,00 às 11,00 horas, assistência jurídica gratuita, 
afim de orientá-los e esclarece-los sobre a nova lei do inquili­
nato. 

«MACOL» Administração de Bens e Loteamentos 
Rua D./Pedro II, 5 7 — Guarulhos 

FRIGORÍFICO ' MERC AN TON 1 
Vende-se residues graços de porco, para fins indiis-
trials e adubos — Preços vantajosos — Tratar no 

ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO, L607 — 

Fone: 49-0074 — GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Ao Palácio da C A R N E 
de Armando Trevisan 

Todns os dias caraes frescas - OaUnhas - Fr ngos - Ovos - Completo 
sortimento de frius e salgados em geral - Especial tabrico de linguiça 

ojídbrczii, Pdlos, Salsichas, Mortandela e üdlamlnho 

R- Capitão Gabriel 351/362 - Fone h-mi - Ouatulhos 

COMínClàL IM0BILIARIA"PINH£IR0" LTDA 

flüP D PtORO 11 t 9 / - F 0 n í 49 0589 - GUflRULHDS-E5T S PfiüLO 

U?RPi E VENDA DE; 

Casas — T e r r ^ l ^ ^ — Apartamentos — Loteamentos, etc. 

Temos compradores para Casas e Terrenos bem localizados 

* 

'i 

P/ Vereador 

Moyses José 
— Zeraibe — 

N«° 1414 

Candidato à reeleição. 

Dê o seu voto 

novamente, 

pois êle bem 

o merece. 

GALERIA DE MODAS "YVODÉTE" 
Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava-
llieiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 

A B B U D H A N N A & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 3 3 5 — Telefone: 49-0114 

Imóveis e administração 

de bens 

Agrimensura e Comércio 
Copiadora Helioaralicas 

perfeiçíü e r a p i i l e i = 

Praça Tereza Cristina, 53 - lelef. 4i)-0705 - Conj. 21 - SDiRÜLHOS 

MANDE 

GpáíiGa «Gori-eio do Povo-^ 

k kmU. 1931 Guarulhos 

Guarda noite para indústria 
Precisa-se um, apresentando referência aõ~s3rje 

trabalhou, ou, carte de crédito. Bom ordenado. 
Apresentar-se em Jelin Moveis e Instalações S- A., 
a Rua Endres, 51 — Guarulhos. 

Companiiia InÉstrial de Melais Laminadas 

C Í N D U M E L 

Molas para Automóveis, Caminhões, Ônibus e Tratores. 
Peixes especiais mediante desenho ou amostra. — Tubos 
de chumbo — Chumbo para caça — Fitas de chumbo — 

Lençol — Lacres e Aitefatoa de Chumbo em Geral. 
ESCRITÓRIOS: 

Avenida Tiradentes, 1006 
Telefone: 37-1288 — São Paulo 

FABRICAS: 
Rua Cel. Guilhermino de Lima, 48 — Fone: 49-0260. 
R. Lourenço Ricco, 130 — Fone: 49-0261 — Guarulhos 

Depósito de Materiais de Construção 

Bom Jesus Ltda. 

Materiais de construgão em geral, Cal, Cimento, 
Tijolos, Madeiras etc. 

VIA MONTEHIO LOBATO, 833 

Pr. Sebastião Carlos Pannocchia Filiio 

Clinica e Cirurgia Geral — Pré-Natal — Partos 

C . R . M . S . P . 8927 

CONSULTÓRIO FONE 94,-0966 

Rua 7 de Setembro, 128 Rua Capitão Gabriel, 118 

FONE 49-0966 ' RESIDÊNCIA 

GUARULHOS 

AO COMPRAR SEU AUTOMÓVEL, VISITE O 

Auto Mercantil Aranha Ltda. 
Rua São Vicente de Paula, 266 

GUARULHOS 
representantes exclusivos de 

VOLKSWAGEN — "o bom senso sobre rodas'' 

A. Eletro-INDUSTRIAL 
Ins ta lações e lé t r icas p a r a Indus t r i a s , 

Us inas Hidrául icas , En ro l amen tos de Moto res 

T r a n s f o r m a d o r e s - Bobinas - Conser tos de 
a p a r e l h o s e lé t r icosi m o t o r e s e chaves m a g n e t a s 

Roa São Paulo. 159 - GU&RÜLHOS 

Atende-se dia e noite 

OíiaãQio - Inalações - 8X - Hidratação Banco de sangns 

Roa Gel Portillio, 90 Rua da Feira - Fone 43-OJOU 
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(compra evenda) 
seguros 

I E S C R I T Ó R I O P O L I ^ 
RINALDO POLI 

Rua Felício Marcondes, 58 — Fone 49-0Ü13 
I G U A R U L H O S 

j prédios, glebas, 
>: e outros imóveis 

Edgard Casal de Rey 
QUANDO VEREADOR, SOZINHO VALEU POR 

UMA BANCADA 

FELIZMENTE CASAL DE REY NO D I A 18 

DE OUTUBRO VOLTARÁ Â GAMARA COMO 

VEREADOR PARA CONTINUAR D E F E N D E N D O 

O POVO DE GUARULHOS 

î^ fltt 



somio 90 FOV 
GUARULHOS, 3 DE OUTUBRO DE 1963 

Anuncie seus pro­
dutos, aumentando 
suas vendas p o i 
_ intermédio do 
' ' C O R R E I O 
D O P O V O " 

BASTA QUE MEDITEM 
Ninguém pode negar a nós o direito que sempre 

tivemos de procurar fazer sentir aos que lêem o 
CORREIO DO POVO, a linha de conduta que man­
temos deste 1934, quando pela vez primeira este 
matutino surgiu à luz-

Kl é com. esse direito, adquirido numa luta de 
todos os dias, num contacto de todas as horas com 
a laboí-iosa população desta e de outras cidades que 
hoje vamos abordar um tema que consideramos de 
grande responsabilidade. 

Kstamos exatamente a 20 dias do pleito e a 
campanha municipal que ate agora viniia sendo 
conauzida em teimos ae serenidaae, começou a des­
cambar. 

li'ica aqui a nossa discordância e a certeza de 
que jamais cooperaremos para isso-

ixao somos daquexes que acha ser o insulto, o 
ataque, o melhor meio ae seduzir o eleitor. 

Hiieitor que vota íiado nos desaíoros que um 
candidato diz para o outro ou e um irustado ou lun 
recalcado. iNinguem, em sã consciência, poderá fa­
zer um bom governo se fixa o seu px^ograma de co­
mícios e de contactos com o povo na Dase do msul-
to do ataque grosseiro, na mentira doui-ada e do 
despudor* 

Um candidato que se preza que tem dignidade, 
terá que ter outra conduta. 

Isto é, devera, segundo pensamos, orientar a 
sua campanha mdo contar ao povo aquilo que real­
mente eie quer ouvir ou seja a volta em melhora­
mentos necessários e obras de utiudade üaqmlo que 
recebeu em impostos. 

Terá que üizer o que pretende realizar. 
Por certo procurara lazer sentir que a sua 

preocupação é resolver os problemas públicos mais 
prementes, principalmente, no caso presente, aque­
les que foram criminosamente preteridos pelo atual 
Prefeito. 

Agora, realizar campanha dizendo qus o outro 
não presta, que o outro e rmm, que o outro é isso 
e aquilo, sera que poderá trazer bons resultados? 

Não somos adeptos de se violentar uma campa-
Jillâ- -simpleementa para tirar vantagens eleitorais-

E, infelizmente, estamos vendo isto, entre os 
dois candidatos que têm possibilidade de se elege­
rem. 

Chamamos esses dois homens de bem, ao bom 
senso. 

E' muito maas conveniente agir-se com a ele­
gância e a dignidade de quem tem um passado a 
zelar do que se nivelar com quem nada tem que 
perder e se encontra no seu elemento quando pra­
tica o insulto barato. 

Basta que meditem e o resto será fácil. 

Reservatório de água 
na Ponte Grande 

Em solenidade levada a efeito na Secretaria da 
Viação, dia 26 último, às 15 hoi-as, foi assinado o 
contrato para a construção do resei-vatóno elevado 
do Bairro da Ponte Grande, obra que importará em 
Cr$ 17.944.400,00 e que deverá ficar pronta dentro de 
90 dias, nos termos do contrato, sendo sua capaci­
dade de 2.000 metros cúbicos. 

Assinaram o documento, o Dr. Nassim Nadruz, 
Diretor do DAE; o Prefeito Mário Antoneli; e o 
representante da empresa vencedora da concorrên­
cia pública, ENIR — Engenharia Ltda. 

É importante registrar que os trabalhos rela­
tivos à construção já foram iniciados, imediatamen­
te após a assinatura do contrato. 

Nestas condições, cumprindo sua palavra, o Pre­
feito milito breve poderá oferecer água abundante 
à população de Ponte Grande, através de mais um 
importantíssimo melhoramento público qual seja o 
serviço de abastecimento de água em pleno funcio­
namento. 

FALA O PREFEITO 
Manifestando-se sobre a assinatura do referido 

contrato, disse o Prefeito: «Inegavelmente é mais 
uma vitoria do povo de Guarulhos, conseguida por 
meio de seus administradores. Nós de nossa parte 
não nos cansaremos de batalhar em prol do Muni­
cípio e de sua população, ordeira, laboriosa e pro­
gressista. Dentro de 90 dias o reservatório de Ponte 
Grande estará concluído e então haverá água em 
abundância para o populoso Bairro da Ponte Gran­
de- Desejamos, nesta oportmiidade, assinalar a boa 
vontade que temos encontrado da parte do Dr. Sil­
vio Fernandes Lopes, Secretário da Viação, o qual 
tem atendido a Guarulhos com especial atepção. A 
mesma referência nós estendemos ao Dr. Nassim, 
Diretor do DAE que também tem compreendido os 
problemas desta cidade, ajudando-nos a solucioná-
ros>, 

Mais de 7 milÉôes e meio receberá 
cada MutiJcípío: Quotas 

A Dii'etoria 'das Rendas Internas do Ministério 
da Fazenda conciuiu or/levantamentos necessários a 
aferição do rateio das iíüotas devidas, nos termos do 
art. 15 da Constituiçãcr^ifederal, aos municípios e cor­
respondentes ao exerflício de I9b3. O montante da 
importância, que deveija ser entregue as commias até 
o iim do corrente ano é de Crii> 24.823.495.'Í'y5,'20, 
sendo Cr$ 12.269.014.409,60, correspondentes à 
quota do Imposto de Consumo e Cr;̂  12-0üít.48i.385,60 
a do Imposto de Renda, considerando existirem 
atualmente no País 3.236 municípios. Tocará a cada 
Prefeitura o total de Cr$ 7.671.043,20. 
12 BILHÕES PARA MUNICÍPIOS 

Na sessão de 30 dè agosto a Comissão de Finan­
ça^ da Câmara Federal deu parecer favorável à 
mensagem do Executivo que autoriza o governo a 
abril', pelo Ministério da Fazenda, credito especial 
de doze bilhões e quinhentos milhões de cruzeiros 
para acorrer ao pagamento da cota do imposto de 
constimo aos mimicipios. O projeto vai agora ao 
plenário, para discussão e aprovação. 

""GUARULHOS 
1.0 O í - I C I O 

EDITAL com o prazo de 20 (vinte) 
dias, expedido aos autos de pediQO 
de título declaratório de nacionali­

dade brasileira, requerida por 
Francisco antonio de ba 

U UUUXUti Wll.LAl.iU U i . CAblKO VIL-
Í.AK, JLl/O Utí UUtliXXU VtiilA CüAlAK-
CA Utí GUAitUJLl-lUtJ, Ki5lAUO L)tí S A O 
1^AU1.U, e tc 

FAZ S.A151UÍ aos que o presente virem ou dele 
conhecimento uverem u ijiUBiesfaar possa, que por 
pãlixe aè fiCAlvcSSCü S'<fe?rii(i0r*j7£;' c>A"ljorLTi-
gUcíi, caoc^uü, laviduor , i tbiueii te i iesia cuiiiaica, uie 
101 aa-igiaa a petição uo teor segtante: «H/xmo. bnr. 
Lu: JUIZ de uuei to aa L/omarca de Lruaiumos. 
FrtAlVCXtíCO AiNioWÍÜ Vhj bA', português, casa­
do, lavrador, resiaente e domicmaao neaia Comar­
ca, tíase Aérea üe Cumuica., vem, por iijtermedio de 
seu aüvogauo e oasttaiLe procurauor inira-assinaao 
idoc. J.J, iiob tti-mos üo aiu. b-o e paragratos da Lei 
n.o 818, de 18 de setemoro de 19*9, c/c. o art. 69, 
11.0 o, ua «-/unsutmçao h ederal ae larfi, aix- a.z,y, n.o 
111, da Constituição Federal de 18 üe setemoro de 
1946, requerer a v. Excia. seja expeoido a seu ravor 
XiíVLAj DKCLAKAXOiClÜ wJtí ISAVIOÍSAIAUAJÜÍ!: 
tíHAiskíJíiUíA, expondo e requerendo o seguinte: 
1-0 J — mue, o tíupiicante é de naturauaade portugue­
sa, estando com a sua permanência deiiniuvamente 
aceita no lírasiij coniorme CAKTEJiKA ÜE ES­
TRANGEIROS de n.o 627.872, expedida aos 12 de 
janeiro de 1940 (doe. 2). 2.o) — Que, o Suplican­
te possui bens imóveis no Brasd, consistente em lo­
te de terreno, situado nesta Comarca, onde edifica 
uma casa residencial (doe. 3)- 3.o) — Que, o Su-
pucante, aos 21 de jajieiro de 1933, contraiu matri­
mônio com mulher brasileira, conforme prova assen­
tamento feito no Livro n.o 2,-B, fls. 2, do Registro 
de Casamentos de Itaguaí, Estado do Rio de janei­
ro (doe 4). 4.0) — C ûe, o Suplicante tem dez (10) 
filhos'brasileiros, sendo que a primeira, MARIA D A 
GLÓRIA DE SA', nasceu em data anterior a 16/7/ 
1934, e os demais posteriormente, conforme fazem 
certo as inclusas certidões (does. 5 a 13). Assim, 
instruído o presente pedido com os documentos in­
dispensáveis, requer o Suplicante se digne V. Excia. 
de, após publicados os editais, para ciência pública, 
e ouvido o Ministério Público, expedir a seu favor 
o TITULO DECLARATÓRIO DE CIDADANIA 
BRASILEIRA, dando ciência ao Ministério da Jus­
tiça e ao Instituto Nacional de Imigração e Coloni­
zação (INIC). 'Protesta por outros meios de prova 
admitidos, inclusive, juntada de novos documentos, 
se necessário. Termos em que, p. deferimento. 
Guarulhos, 22 de juiho de 1963. (a.) MYLTON MES­
QUITA»- Despacho exarado na petição transcrita; 
«D. R. A. Publiquem-se editais e vista ao dr. Cura­
dor, isto é, ao dr. Promotor. Prazo dos editais: 20 
dias. — G., 23-7-63 (a.) José Dourador». E para 
que chegtie ao conhecimento de todos e de futuro 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o pre­
sente, com o prazo de vinte (20) dias, que será pu­
blicado e afixado na forma da lei- Dado e passado 
nesta cidade de Guarulhos, aos vinte e seis (26) de 
setembro de mil novecentos e sessenta e três (1963). 
Eu, (Archimedes Gualandro), oficial maior, subs­
crevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
(Willard de Castro Villar) 

ONDE VOTAR: 
Para maior .orientação de nossos queridos elei­

tores, e leitores^ o Correio do Povo apresenta abai­
xo, as Secções eleitorais de acordo conforme foi for­
necida pelo tribunal eleitoral de Guanilhos. 

Guarulhos (Sede) 

1» — 2" — 3' — 4" — 5" — 6° — 7' —» 8" e 9° — Sec­
ções luncionará no prédio da antiga Prefeitura. 
J.U- — ir — r^' — lá" — 14' — lü ' — 16" — 17" — 
18" — 19" — 20" — 22" — 23° — 24" — 25" — 26' — 
2T — 28" Secções — funcionará no Prédio do Gi­
násio Estadual (.vid, Timóteo Penteado). 
2t/' iáecçao — iimcionará no Predip da Pça. Getulio 
Vargas, ZU7 ou 215. 
3U' — 57" — 58" — 59' — 60' Secções — funcionará 
no Guarulhos E. C , a rua Beucio Marcondes. 
31" — 32° Secções — fimcionará no Clube dos Ban­
cários (Pça Getulio Vargas) 
3á" — 34" — 35" — 36" — 3/" — 38' — 39° — 40° — 
41" — 42° — 43" Secções — fimcionará no prédio 
do Grupo Escolar Capistrano de Abreu. 
44 — 45° — 46° — 47° — 48° — 49° — 50° Secções 
— funcionará no prédio da Escola de Comercio 
Monteiro Lobato (jfça Tereza Cristina). 
51» — 52° .— 53' Secções — funcionará no E ^ e m a -
to S. José (Barão de Mauá) 
54" — 55° — 56° Secções — funcionará na Coletoria 
Estadual (R. Luiz Gama) 
61' — 62' Secções — funcionará na'Casa da Lavou­
ra (R. Luiz Gama). 
63" — 64° — 65° — 66' — 67° — 68' — 69° — 70° — 
71» — 72' — 73' — 74' — 75" — 76' Secções — fim­
cionará no prédio do Colégio Clarestiano (Rua Ba­
rão do Rio Branco atraz da Igreja da Matriz). 

Bairros: 
77' Secção (eleitores da antiga 25) funcionará no 
Sanatório Padre Bento (Av. Emílio Ribas — Go-
pouva. 

As demais Secções Eleitorais de Vila Galvão — 
Gopouva — Iranquilidade — Bom Clima — e Bom 
Sucesso, funcionarão nos respectivos Grupos Esco­
lares desses bairros. ' 

Assim fica pois, mais ou menos esclarecido, on­
de os eleitores deverão se dirigir para a votação em 
13 de Outubro proximo- Intormou a reportagem 
do Correio do Povo, com redação a Rua D. Pedro U, 
161 — sala 9 e 10. 

DOIS FATOS 
Dois fatos vieram quebrar o mijtismo a que vo]>ijii-»-

namente, me dedicara, St' 'liiKgum tempo. 
Descrente de tanto puimrório que ronda pelas nossas 

casas de legislação estadual e federal; dernorteado pela 
falácia dos liomens a quem está entregue o destino desta 
nau; desiludido com tanta falsidade e desfaçatez, não en­
contrava éco nos tipos de minha "Olivetti" para "su ja r ' 
tiras de papel. 

Disseram os jornais que o sr. Ministro da Justiça, 
houve por bem comunicar às estações de rádio e televisão 
que tais serviços se destinam à difusão de cultura, civis­
mo e moral em benefício do povo e da nação brasileira. 

Comunicou mais, que tomará medidas enérgicas con­
tra aqueles que usam de tais veículos como nítido meio de 
perversão da ordem público, como apregoador de difama­
ção da lionra alheia, como órgão a serviço da desagrega­
ção da unidade nacional. 

Certo, sr. Ministro! Merece aplausos a sua comuni­
cação. M a s . . . é para valer essa coisa.'' 

Não é mais possível que o povo assista impassível ao 
espetáculo que al^ms dos nossos homens públicos vêm 
apresentando. Não é tolerável que a nação inerme conti­
nue ouvindo diatribes de tantos quilates. Não se concebe 
tanta falta de vergonha de tantos homens com tão pouca 
responsabilidade. 

ACERTE SEMPEIEI 
COMPRANDO NAS CONHECIDAS E AFAMADAS 

CASAS PERNAMBUCANAS 
Que oferece sempre o que há de melhor e de 

, mais moderno em TECIDOS» 
• TOALHAS PARA ROSTO E BANHO 
• COLCHAS PARA CASAL E SOLTEIRO 
• GUARNIÇÕES PARA MESA 
• LENÇÓIS E FRONHAS ETC. 

CASAS PERNAMBUCANAS 
ONDE TODOS COIWPBAM 

— RUA D. PEDRO H N.o 115 — 

Hospital Redentor Aniversário 
Transfere-se um Titulo Transcorreu dia 1.0 de 

de Propriedade por motivo outubro, o aniversário do 
de viagem, Facllita-se a jovem Agnel Queiroz, filho 
parte integral. de Geraldo Queiroz e 

Tratar! Rua Luiz Gama, Lourdes Queiroz. Comple-
64.Bóde, com tando 15 primaveras. Re­

sidente no Jardim Pinhal 
Ctrioi Auletta Guarulhos. 

http://Wll.LAl.iU

